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1. INTRODUÇÃO

Entre os maiores desafios com que se defronta o cacau 
brasileiro, certamente o de maior relevância e prioridade seja o 
das oportunidades oferecidas pela possibilidade de ampliação da 
sua presença, tanto em mercados tradicionais, quanto em mercados 
de baixo consumo e mesmo no mercado doméstico.

Este trabalho faz considerações, para alguns destes 
mercados, em termos preliminares e indicativos do aparente po­
tencial quanto ao incremento do consumo de cacau. Considera tam­
bém alguns obstáculos que devem ser removidos.

Ampliar a presença do cacau brasileiro naqueles merca­
dos é uma exigência e mesmo consequência dos esforços que vêem 
sendo realizados pelos cacauicultores brasileiros na expansão 
substancial da produção. Este esforço, sem precedentes permitiu 
ao Brasil se tornar o segundo maior produtor de cacau, entre 
Costa do Marfim, Gana, Malásia e Nigéria. Este incremento da 
produção foi também estimulador do processo de agroindustriali- 
zação docacau, na década de 1970, o que levou o Brasil à posição 
de maior processador mundial de cacau, se posicionando à frente 
dos Estados Unidos, Países Baixos, República Federal da Alemanha 
e União Soviética.



Dentro dos parâmetros dos desafios de novos mercados, 
defende-se neste trabalho a necessidade de uma política nacional 
para a expansão do mercado para o cacau brasileiro, que hospede 
sobretudo as pretensões do cacauicultor, mas também dos segmentos 
exportador, industrial, chocolateiro e cooperativista do cacau. 
Também que vise buscar os caminhos da expansão para o mercado 
doméstico. Convém lembrar também a necessidade de integrar a po­
lítica de novos mercados, com a política de produção, esta de 
responsabilidade maior da CEPLAC. Os setores privados e governa­
mentais devem o quanto antes compor, com determinação, uma polí­
tica consensual, comum para o cacau.

Assim colocado, o desafio para o Brasil na próxima 
década será: manter sua tradicional posição suprídor, fornecedor 
de cacau nos seus já tradicionais mercados, ou ser mais agressivo 
nas oportunidades dos mercados.

2. CONSUMO MUNDIAL DE CACAU

O Consumo final de cacau por países ou blocos econômi­
cos selecionados, no período 1981/82 a 1987/88, revela que o 
mesmo se concentra na Europa Ocidental e Estados Unidos. A comu­
nidade Econômica Européia-CEE é o maior bloco consumidor, seguido 
dos Estados Unidos, União Soviética, Japão e Brasil, conforme 
Quadro 1 e Figuras 1 e 2. Observa-se que o crescimento do consu­
mo, como evidenciado pela tendência, tem se mantido sustentado e 
estudos demonstram que o consumo irá crescer a uma média de 3,7% 
ao ano, até 1992/93, taxa mais elevada que sua média histórica de 
2,2% . Entre 1981/82 a 1983 o consumo mundial se elevou de 1.516 
mil toneladas para 1.919 mil toneladas. A Figura 1 revela que em 
1987/88 a Comunidade Econômica Européia foi responsável por 34% 
do consumo total, seguindo-se Estados Unidos (27%), União Sovié­
tica (8%), Japão (5%), Brasil (3%) e o Resto do Mundo (22%).

(1) The Econcralst Intelligcnce Unit - Cocoa to 1993 - A Commodlty in Crisis. 

Londres, 1989.
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Quadro 1

CONSUMO 
1981/82

FINAL DE CACAU POR MERCADOS SELECIONADOS
- 1987/88 - (OUT/SET) UNIDADE: MIL TONELADAS

PAÍSES 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/86 1986/87 1987/88

FONTE: OICC

BRASIL 39.2 48.3 28.7 50.7 43.2 53.6 5 5
CEE 516.7 516.1 541.7 568.-2 576.8 584.5 64
EUA 353.1 407.5 457.2 462 483.8 505.8 524.
JAPAO 75.1 74.6 76.3 75.5 79.7 89.1 104.
URSS 145.4 169.9 189.4 216.3 185.6 200.3 159.
OUTROS 386.5 347.6 358.7 399.3 400.9 439.7 429.

TOTAL 1516 1564

rd 
i

ID 
1

O 
1

1772 1770 1873 191

3. DESTINO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CACAU

O mapa do comércio internacional de cacau do Brasil vem 
mantendo os mesmos contornos dos últimos anos. No período 
1985/86-1987/88, observou-se o seguinte destino das exportações 
brasileiras de cacau:

amêndoas de cacau se destinaram em 75%, para os Estados 
Unidos (24%), União Soviética (21%), Holanda (10%), Polônia 
(13%) Espanha (7%), (Figura 3);

. liquor de cacau se destinou em 80%, para os Estados Unidos 
(45%) e União Soviética (35%), Figura 4);

manteiga de cacau se destinou em 68% para os Estados Unidos 
(figura 5);

# torta e po se destinaram em 78%, para os Estados Unidos 
(62%) e Espanha (16%), (Figura 6).
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Os Estados Unidos e a União Soviética absorveram, por­
tanto, a quase totalidade das exportações brasileiras de cacau e 
seus derivados. O Brasil, contudo não supre cacau em volume ra­
zoável, como o fazem seus competidores africanos e a Malásia, 
para o maior mercado - a Comunidade Econômica Européia. A Malá­
sia, que é relativamente novo supridor, tanto vende para a Euro­
pa, como para a Ásia e para os Estados Unidos; o Brasil vem per­
dendo parcela de mercado para seus concorrrentes - Costa do Mar­
fim e Malásia.

Figura 1 CONSUMO FINAL DE CACAU
MERCADOS SELECIONADOS

BRASIL

CEE

EUA

JAPAO

URSS

OUTROS

Figura 2
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4. MERCADOS POTENCIAIS PARA EXPANSÃO DO CONSUMO

i Uma observação no consumo per capita por países e ou 
blocos permitiría evidenciar um nível diferenciado de consumo de 
cacau, em termos de kg/habitanté/ano e ser um indicador da po­
tencialidade de cacau de cada país.

Observa-se que, países como a Suíça, República Federal 
da Alemanha e Bélgica, por exemplo, exibem os mais elevados ní­
veis de consumo per capita, entre 3 a 4 kg. Países de um segundo 
grupo, como os Estados Unidos, têm consumo de 2 kg/habitante/ano 
e finalmente na terceira categoria, países como o Japão e União 
Soviética consomem menos de 1 kg/pessoa/ano. O nível de consumo 
do Brasil e da União Soviética está abaixo da média mundial (Fi­
gura 7 ) .

Destacam-se assim, países altamente industrializados 
como o Japão e a União Soviética, a exibirem níveis abaixo de 
outros países. O Japão consome-0,85 kg/pessoa/ano, enquanto a União 
Soviética alcançou apenas 0, 5 6 , no ano 1 987/88. Observa-se que o 
consumo na Alemanha Ocidental, que tem o mesmo nível de renda do 
Japão, é de 3,039 kg, ou seja três vezes superior ao do Japão. 
Comparando a União Soviética com outros países do leste Europeu, 
observa-se que seu nível está aquém da Hungria (1,666 kg), Re­
pública Democrática da Alemanha (1,614 kg) e Tchocoslosváquia 
(1,102 kg). Dentro do Bloco Socialista o consumo da União Sovié­
tica é apenas superior ao da Romênia e Polônia (Figura 8).

Considerando a Comunidade Econômica Européia e os Es­
tados Unidos, observa-se uma equivalência de consumo per capita, 
ou seja 2,386 kg/pessoa/ano e 2,128 kg respectivamente, níveis 
bem distantes daqueles apresentados pelo Japão e União Soviética 
(Figura 9 ) .
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Figura 7

CONSUMO PER CAPITA
PRINCIPAIS CONSUMIDORES E BRASIL

1 Ô87/88

Alguns outros mercados, como a China apresentam um ní­
vel reduzido, em torno de 0,015 kg/pessoa/ano - ou seja, 15 amên­
doas por pessoa ao ano. O consumo per capita mundial, incluindo a 
China alcança 0,062 kg e excluindo a China 0,95 kg (Figura 10).

Portanto, os países consumidores de cacau podem ser
classificados quanto ao nível de cacau e potencialidade como:

. mercados tradicionais;

. mercados de baixo consumo;

. mercados dos países produtores.
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Figura 8

CONSUMO PER CAPITA DE CACAU

Figura 9

CONSUMO PER CAPITA—MERCADOS SELECIONADOS
2.5-1 r—i

1 9B7/8B



Figura 10

^CONSUMO PER CAPITA DE CACAU NO MUNDO

Américas

1987/88

Aeia/Ocaania

Mundo s/ China

Mundo c/ China

Europa Or.

Cada mercado tem seu potencial a ser explorado, mesmo 
nos tradicionais, onde o nível de consumo está aquém da sua 
potencialidade de renda per capita.

4.1. Japão e União Soviética

Mercados de baixo consumo, alguns deles com elevada 
renda per capita, como o Japão e mesmo a União Soviética devem 
ser encarados pelo Brasil como dois mercados de alta potenciali­
dade em expansão. Ambos possuem em conjunto uma população supe­
rior a 400 milhões de habitantes e se forem induzidos a dobrarem 
os atuais níveis - o que seria razoável esperar - isto represen­
taria um adicional de 300 mil toneladas, ou seja, um quinto da 
produção mundial.

No Japão, as oportunidades tenderíam a se realizar em 
razão da elevada renda per capita e da população. Alí existe uma 
acentuada lacuna entre o potencial e o consumo atual. Assim sendo 
este mercado poderia alcançar um consumo per capita equivalente 
ao dos Estaos Unidos, ou seja, ao invés de consumir ,85 kg, po-
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Figura 10

1987/88
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deria consumir 2,20 kg/habitante/anò. Lógico que uma avaliação 
..deste potencial, incluiria análise adicional sobre:

a. avaliação das tendências atuais de consumo;
b. características do mercado; '
c. descrição do consumidor e suas atitudes;
d. reação à advertising; e
e. restrições culturais ao consumo.

A União Soviética é um dos poucos mercados que ainda 
oferecem grandes possibilidades para expansão. Possui grande po­
pulação (290milhões) e uma velha tradição no consumo de cacau. Em 
1961, o consumo de cacau na União Soviética era de 20 mil tone­
ladas, e se elevou para 216 mil toneladas em Í984/85, e desde 
então decresceu para 160 mil em 1 987/88. Se o consumo na União 
Soviética fosse equiparado ao dos Estados Unidos, cuja população 
é menor (235 milhões), teria que atingir 524 mil toneladas, um 
incremento de aproximadamente 350 mil toneladas por ano - valor 
superior aos atuais excedentes anuais da produção mundial sobre o 
consumo e mesmo superior aos níveis do estoque regulador (250 mil 
toneladas) do Acordo Internacional do cacau.

A escassez de amêndoas da União Soviética, vem levando 
a indústria manufatureira a considerar a possibilidade de aumen­
tar o conteúdo de gorduras vegetais no chocolate, conquanto haja 
uma preferência para se continuar a usar produtos de chocolate 
puro. Os problemas básicos para incrementar o consumo de cacau na 

2 União Soviética são (OICC) :

1 . a capacidade limitada da indústria de moagem da União So­
viética, devido à idade do equipamento. A capacidade atual é 
de 220 mil toneladas;

2 . a quantidade limitada de moeda estrangeira disponível para 
compra de cacau demostra claramente que o país seria inca­
paz de incrementar as importações de cacau se tivesse que 
depender de verbas do governo. E estes fundos não podem ser 
aumentados nos próximos anos.

(2) OICC - Relatório de Uma Missão ã União Soviética. Londres, 1989.



Qualquer programa que intencióne incrementar o consumo 
- de cacau na^ União Soviética, estará condicionado a operações que 
não réqueiram dispêndios em moedas estrangeiras. Neste sentido a 
União Soviética vem sinalizando desejo de realizar operações di­
retas, triangulares e ou de couhtertrade com os países produtores 
e duas áreas parecem promissoras (OICC):

. fertilizantes e produtos fitossanitários; e

. construção de estradas, represas e barragens, projetos de 
irrigação, fábricas de fertilizantes, de processamento de 
cacau etc.

A União Soviética admite que poderia absorver gradual­
mente, adicionais de 150 a 200 mil toneladas acima dos atuais 
níveis de consumo, isto representa um terço da produção brasi­
leira. Vale salientar que já se acha instalada no Brasil a 
Plodimex do Brasil Importação e Exportação, uma joint-venture que 
reúne, de um lado a poderosa estatal Sojusplodoimport - respon­
sável por todas as compras e vendas externas agroindustriais so­
viéticas. De outro lado, a empresa nacional Cia. Cacique de Café 
Solúvel. Esta investida soviética faz parte de uma ampla política 
de expansão de negócios, que ganhou fôlego com a perestroika. O 
interesse básico brasileiro é o de reforçar a reciprocidade nas 
relações de compra e venda Brasil/União Soviética. Só de café 
solúvel da Cacique, a União Soviética adquiriu cerca de US$ .40 
milhões em 1988 e programou atingir US$ 200 milhões em 1989. Do 
Brasil, além do café, estão interessados em cacau.

4.2. Comunidade Econômica Européia

A estrutura tarifária da Comunidade Econômica Euro- 
péia-CEE é uma das fortes razões para a menor'competitividade e 
mesmo ao acesso do cacau brasileiro no maior mercado consumidor 
de cacau. Esta estrutura se apresenta sob a forma de uma escalada 
tarifária, ou seja, sob uma taxação progressiva sobre o cacau à 
medida que o produto brasileiro é beneficiado na sua cadeia de 
processamento industrial.
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Esta estrutura, em consequência, expõe o cacau brasi- 
.. leiro à desvantagem comparativa com o cacau procedente da África, 
o qual se torna relativamente mais barato. É que sob a Convenção 
de Lomé, a CEE concede acesso "duty free" ou livre, ao cacau de 
Costa do Marfim, Nigéria, Camarões, Gana etc. Para o Brasil as 
tarifas "ad valorem" atingem 8% para a manteiga, 11% para o lí- 
quor e torta ou pasta, 3% para o cacau em amêndoas.

Por outro lado a criação da figura de País - Membro 
Associado à CEE, garantiu suporte indispensável à consolidação 
das tarifas, as quais dão também vantagem comparativa à indústria 
holandesa de processamento, que industrializa cerca de 200 mil 
toneladas de cacau/ano. A existência desta escalada é discrimi­
natória1 ao produto brasileiro porque além de viabilizar a pode­
rosa indústria holandesa, dá maior competitividade ao cacau 
africano.

Em poucos anos a Europa estará unificada e formará um 
dos maiores e mais ricos blocos consumidores do mundo: 320 mi­
lhões de habitantes com um PIB total semelhante ao dos Estados 
Unidos. Por esta razão, hoje, tanto dentro como fora da Europa, 
observa-se que as empresas estão se posicionando para buscar 
vantagem competitiva e maximizar o aproveitamento da oportunidade 
emergente.
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Desse modo e preciso perceber que o cacau brasileiro 
necessita de uma estratégia em relação às mudanças em andamento 
neste mega-mercado. Trata-se da admissão de Portugal à CEE em 
1986 ; a qual exige que este país até 1 992, estruture sua econo­
mia, nos moldes da economia da' CEE. A adesão de Portugal à CEE, 
prevê que as mercadorias produzidas em Portugal deverão ser ven­
didas aos onze países membros da CEE sem taxas alfandegárias ou 
tarifas, prevendo ainda a eliminação de todos os obstáculos ao 
comércio entre Portugal e os membros da CEE.

Diante deste quadro animador, ou melhor oportunidade, 
existe a possibilidade de se apoiar a iniciativa privada brasi­
leira, propondo-se que ao invés de exportar produtos finais de 
cacau ‘ e submeter-se às tarifas na CEE, que se instale em solo 
português uma indústria de processamento de cacau.

Dali, mediante a importação de amêndoas de cacau do 
Brasil, far-se-á a transformação em derivados os quais seriam 
re-exportados para outros países membros da CEE. Defende-se deste 
modo a idéia de que empresários do Brasil, formem parceria com 
empresários de Portugal, através de joint-venture, para poder 
penetrar e melhor explorar o mercado europeu. Portugal oferece 
créditos e incentivos da CEE e, por sua vez, necessita de insumos 
e tecnologia brasileira para ampliar sua indústria, sob o risco 
de não acompanhar a economia dos outros países. ,

Com a entrada de Portugal na CEE, o Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional garante anualmente ao país, cerca de 300 
milhões de dólares para apoiar estas iniciativas.

Assim sendo o cacau seria exportado do Brasil e produ- 
zir-se-iam derivados de cacau: líquor, manteiga, torta e pó, em 
solo luso. Estes produtos uma vez produzidos em Portugal ganha­
riam o "made in Portugal" e estariam livres da escalada tarifá­
ria, ao serem re-exportados. 0 ingresso do cacau em amêndoas es­
taria apenas contingenciado em 3% ad—valorem. Dado as vantagens 
locacionais, fiscais, incentivos, custo de mão-de-obra, etc., o 
produto seria mais competitivo que aquele produzido na Holanda e 
Alemanha. Essa é a porta aberta para o cacau brasileiro na Euro- 
pa.
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Esta é uma tarefa sobretudo engajada no que se chama 
internacionalização da empresa brasileira, participando de Asso­
ciação na Europa. Existe vontade política em Portugal para asso­
ciações com Brasil, inclusive os Bancos Centrais do Brasil e de 
Portugal fecharam um acordo de' US$ 300 milhões para facilitar 
investimentos de empresas brasileiras naquele País.

4.3. República Popular da China

Vale acrescentar que a China pontifica como um dos mais 
promissores mercados para as próximas décadas mas, certamente, a 
conquista deste mercado irá depender de nosso conhecimento acerca 
do background socioeconômico e cultural chinês, para que 0 Brasil 
possa adaptar nossas estratégias mercadológicas às necessidades 
chinesas. Não se dispõe, todavia, de informações básicas sobre 
esses aspectos.

Supõe-se que 300 mil toneladas de cacau possam ser 
consumidas pela República Popular da China, nos próximos anos, a 
qual tem uma população de 1,1 bilhão de habitantes. Dividindo-se 
as 300 mil toneladas pela população ensejaria 300 gramas de cacau 
por pessoa por ano - índice baixíssimo. Parece que seria animador 
pensar-se sobre as possibilidades de ações, no sentido de desen­
volver aquele mercado para o Brasil introduzindo ali o cacau como 
um novo tipo de produto, adequado às exigências culturais daquele 
povo, capaz de satisfazer seu já natural desejo por doces ou 
"sweet tooth" (a cozinha chineza usa bastante açúcar). Esta ação 
poderia ser desenvolvida através de divulgação de como fazer 
"chocolate caseiro", tão fácil de preparar, a partir de amêndoas, 
leite -de soja e açúcar. Usando utensílios domésticos (assadeiras, 
panelas e pilão). Convém lembrar que similarmente, foi feito no 
Japão, onde o consumo de chocolate começou do zero, após a II 
Grande Guerra, e hoje alcança níveis surpreendentes. Com esta 
expectativa acenada pelo mercado chinês, eventualmente o consumo 
naquele país se tornará — e estrategicamente é interessante para 
o Brasil - uma nova e importante força no mercado de cacau. Vale 
salientar que a China usa 20 mil toneladas por ano, o seu consumo 
é baixo porque sua renda per capita é baixa.
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4.4. Brasil - Setor Chocolateiro

Como decorrência de excedentes estruturais na oferta de 
cacau em amêndoas no mercado internacional, e, de uma demanda 
reprimida por vários fatoresentre eles, o uso de cobertura hi- 
drogenada, o Brasil poderá vir a sofrer sérios problemas com a 
comercialização desses produtos, notadamente para aquelas pessoas 
envolvidas nos diversos níveis de produção.

Desse modo, dever-se-ão intensificar esforços no sen­
tido de expandir ações nos mercados externo e interno, as quais 
viabilizem um crescimento no consumo de cacau.

4'. 4 .'I1 ‘Perspectivas Exteriores

O Brasil vem fazendo um esforço muito grande para di­
namizar o crescimento das exportações de manufaturados de modo 
geral. Dentre eles, o chocolate vem se destacando com o cresci­
mento de suas exportações. Isto, além de agregar valor ao produto 
exportado pode contribuir para para uma menor dependência do 
Brasil em relação às flutuações de preços do cacau.

Nos últimos anos, o Brasil tem aumentado substancial­
mente as exportações de chocolate, passando de 5 mil toneladas, 
em 1978, para 33,9 mil toneladas em 1988. Em consequência tem 
contribuído duplamente para economia brasileira, porque agrega 
valor ao produto exportado, contribui também para o aperfeiçoa­
mento e desenvolvimento de novas tecnologias de produção de cho­
colate. Todavia, o aumento no consumo interno de cacau pelas in­
dústrias de chocolate, pode levar a uma diminuição da oferta de 
cacau brasileiro no mercado internacional.

Uma vez que o segredo para a fabricação de um bom cho­
colate requer a mistura de 8 a 10 diferentes tipos de cacau para 
a formação do "blending", torna-se necessário um estudo especí­
fico sobre o assunto, objetivando a necessidade de se importar ou 
não cacau de outras áreas, para melhorar a qualidade do chopolate 
brasileiro. Contudo, e apesar da ausência desses diversos tipos .. 
de cacau na formação do "blending", o chocolate nacional vem ga­
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nhando preferências comerciais, mesmo nos mercados tradicionais e 
exigentes.

Entre 1 976 e 1982, as exportações brasileiras de cho­
colate, cresceram 168% e, nos últimos cinco anos, houve um au­
mento de 10%. Hoje os exportadores brasileiros vêm se firmando na 
Europa - onde é produzido o melhor chocolate do mundo -, sendo 
seus clientes Portugal, Holanda, França e Itália. O leque de al­
ternativas brasileiras de exportações fica entre muitos países, 
como Líbano, Austrália, Nova Zelândia, Espanha e México.

Entre os principais produtos exportados, figuram: ca- 
cau-em-pó açucarado, qualquer tipo de chocolate e os bombons e 
balas. Entre os principais países importadores destacam-se: Ja­
pão, Estados Unidos, Bolívia, Chile e Paraguai. 

»
Contudo, a intervenção governamental na economia, 

através de medidas protencionistas geradas por uma gama de ins­
trumentos políticos, tende a influenciar a alocação de fatores de 
produção, assim como mudanças nos fluxos do comércio internacio­
nal. As práticas protecionistas geram distorções na economia in­
ternacional, pois evitam a exposição das indústrias domésticas à 
competição das indústrias estrangeiras, inibem os fatores de es­
timulação de preços do mercado internacional, assim como distri­
buem, desigualmente, os custos causados pela proteção.

Os Estados Unidos, por exemplo, impõem dois tipos de 
tarifas: "ad valorem" que variam de 2,3% a 12,8%, dependendo da 
classificação do produto nas subposições da T.S.U.S; (Tariff 
Schedule of United States), referentes a chocolates e seus deri­
vados; e a tarifa específica, de US$ 0,30 por libra-peso sobre os 
produtos enquadrados na subposição 156.25 da T.S.U.S., ou seja, 
chocolate adoçado em barras ou blocos de 10 libras-peso ou mais. 
Já a Comunidade Econômica Européia, impõe uma tarifa de 10% "ad 
valorem" mais um elemento móvel, com percentual de 27% além de um 
direito adicional sobre o teor de açúcar (daa). 0 elemento móvel 
e o imposto aduaneiro adicional, incidente sobre a importação de 
certas mercadorias derivadas do processamento de produtos, agrí- 
colas. Tal elemento, destina-se a cobrir a diferença entre o., 
preço da mercadoria importada e o custo das matérias-primas em-
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pregadas na sua fabricação dentro da CEE, quando esse custo for 
mais alto.

Por esse motivo, as respostas dos mercados importadores 
de chocolate brasileiro a essa' variação de preços, devem ser di­
ferenciadas .

Por outro lado a vantagem comercial comparativa passa a 
ter diferenças importantes a depender do país importador. Isto 
demostra que as respostas dos mercados importadores são diferen­
ciadas, razões porque devem ser estudadas separadamente.

Quando se analisa a indústria brasileira de chocolates, 
percebe-se que apesar da tarifa imposta ser um fator de desesti­
mulo, o seu desempenho nos últimos anos no mercado de exportação 
tem sido, sem dúvida, invejável, quando comparado ao de outros 
produtos alimentícios no País.

Desse modo, sugere-m-se políticas de melhoramento na 
qualidade do produto, promoção comercial e outras que atendam as 
especi f icidades de cada mercado. Além disso uma política cambial 
realista, que elimine a sobrevalorização da moeda nacional, a 
utilização de novas formas comerciais, como por exemplo o 
" joint-venture", devem ser apreciadas pelos órgãos encarregados 
da política de exportação, para uma maior dinamização das expor­
tações do setor chocolatéiro.

4.4.2 Sugestões ao Incentivo no Consumo Interno

Está em elaboração pela CEPLAC o Programa Nacional de 
Consumo de Cacau-PECCA, a ser executado com governos dos Estados 
da Bahia, Pará e Rondônia o qual prevê as seguintes considera­
ções :

Objetivos:

* criar o hábito do consumo de produtos de cacau; i
• aumentar o consumo interno do cacau;
. garantir renda aos envolvidos nos processos produtivos;
. melhorar a composição da dieta alimentar dos consumidores.
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Metas:

fomentar a instalação de Micro Indústrias de:
. Chocolate Tradicional (notadamente no meio rural);
. Chocolate Caseiro Moldados e Banhados, em áreas pre-

viamente discutidas e analisadas.

Fomento e instalação de Indústria de Cacau ou Chocolate em 
pó ;

Utilização de formulados ricos em cacau em Programas Insti­
tucionais tendo como respaldo legal Projetos de Leis Esta­
duais ;
. Merenda escolar;
. Penitenciárias;
. Forças Armadas;
. Programas de Creches da LBA;
. Bandejões de Universidades.

Instalação de indústrias para a Produção de Novos Produtos 
com Cacau:
. Novos produtos alimentícios com cacau;
. Novos produtos não alimentícios derivados do cacau.

Pesquisas objetivando a descoberta de novos usos para o ca­
cau :
. Aproveitamento mais econômico da casca, tipo "lama para 

perfuração de poços de petróleo", substância utilizada 
na confecção de fitas para computadores, colas espe­
ciais ;

.■ Desenvolvimento e aprimoramento de pesquisas para usos 
de casca do cacau, como rações, adubos etc.;

. Aproveitamento mais econômico da polpa do cacau, além 
de sucos, geléias, doces, vinagre, etc.

INSTRUMENTOS INDICATIVOS

Programa Nacional de Expansão do Consumo junto aos Governos 
Estaduais ;
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Campanha Nacional através de TV, jornais, Revistas etc.
Programa junto a líderes políticos e comunitários por Esta­
do. .

5. POR UMA POLÍTICA PARA O CACAU

O cacau está a necessitar de uma política específica de 
comércio exterior, sobretudo para viabilizar as oportunidades e 
superação dos desafios dos novos mercados sobretudo uma política 
clara, permanente, definitiva e que ponha à disposição dos seto­
res produtor/comercial/exportador/industrial/cooperativo instru­
mentos adequados (cambial, tributário, fretes, creditícios, se­
guros e mecanismos administrativos ágeis etc. ) que confiram com­
petitividade às exportações de cacau, e que se revertam para o 
aprimoramento tecnológico na produção, no produto e/ou na con­
quista de mercados externos.. Ou seja, que beneficie todos os 
segmentos da cacauicultura nacional em todas as suas áreas pro­
dutoras, através de manipulação de instrumentos que permitam ao 
Brasil se expor em igualdade de condições, pelo menos, àquelas 
desfrutadas pelos seus concorrentes no mercado externo.

Argumenta-se que é necessário discutir em toda a sua 
profundidade as implicações, os custos/benefícios que envolvam a 
colocação competitiva do cacau brasileiro no exterior, sob o 
pressuposto de que a atividade cacau, deve exibir produtividade 
elevada, não somente nas fazendas de cacau, mas eficiência em 
todos os setores e atividades, de forma que a modernização do 
cacau não se dê apenas nas árvores, mas em todas as instituições 
do cacau.

É óbvio que a noção de competividade no comércio de ca­
cau, necessária para a ocupação de mercados, resultaria da articu 
lação das empresas exportadoras (ABC) , Cooperativas (COPERCACAU) 
e Industriais (ABIC) , ã base produtiva (produtor) e tecnológica 
(CEPLAC) , com incentivos creditícios dos bancos, sob uma ação J 
coordenadora do governo através da CACEX e do Ministério das Rela 
ções Exteriores. A fragilidade da ação Nacional na área do cacau, 
estaria na busca do lucro a curto prazo e, portanto, na ausência 
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de uma estratégia de ocupação dos mercados mais pacientes e menos 
imediatista. A ocupaçao dos mercados exige além da capacidade de 
planejamento de longo prazo, estar com os olhos abertos e fixos 
nas economias de escala dinamica, conforme Belluzb . A competiti^ 
vidade do sertor cacau brasileiro frente as exportações de amên­
doas da Costa do Marfim e Malásia, ou frente à poderosa indústria 
holandesa de produtos de cacau e outras européias requer maior 
grau de exposição ao desafio da internacionalização dos mercados.

Nessa linha de argumentação, defende-se que as variá­
veis chaves para o melhor desempenho produção/exportação, do 
ponto de vista empresarial estão localizadas na produção, no 
produto e no mercado.

A cacauicultura exige um desempenho geral e de todos os 
setores envolvidos: CEPLAC, produtor, exportador, industrial, 
COPERCACAU, trabalhador rural, governo - que leve ao aprimora­
mento da qualidade do produto, produtividade e eficiência comer- 
cial/exportadora, no padrão requerido pela competitividade in­
ternacional .

(3) Luiz G.Belluzzo. Horizonte Estreito. Isto é Senhor/1048 - 18/10/1989.
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